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Simulador  eleva  custo 
da  l"*  habilitação  em  20% 

Trânsito.  Cinco  horas  de  auias  no  equipamento,  de  R$  38  mii,  serão  obrigatórias  nas  autoescoias  a  partir  de  janeiro  de  2014.  Valor  da 
primeira  CNH  deve  chegar  a  R$  1,6  mil,  ante  R$  1,3  mil  de  hoje.  Para  especialista,  mudança  é  positiva  para  preparar  novos  motoristas  pác.o2 


Professora 
ganha  cicatriz 
por  protestar 

Com  ferimento  causado  por  truculência 
policiai  no  Centro,  educadora 
pretende  processar  o  Estado  pác.os 

Governador  promete 
\  R$  500  milhões 
para  novas  UPPs 

Sobrou  luta  no  clássico,  Brasileirão.  Em  Brasília,  Flamengo  e  Vasco  empataram     ^^^^^^^  ^^^^^^^ 

m->o  f«>UAii  fi^m  fiif  aKaI  em  1  a  1.  Time  de  Sao  Januário  retornou  a  zona  do         Lins,  Cabral  afirma  que  Maré  receberá 
lUaS  lallOU  DOm  lUlcDOI  rebaixamento.  No  Sul,  Flu  foi  derrotado  pelo  Inter  pácm     projeto  no  início  do  ano  que  vem  páccw 


Autor  do  gol  rubro-negro,  o  atacante  Hernane  não  consegue  dominar  a  bola.  Jogo  ficou  marcado  pelos  erros  dos  dois  times  1  rafaela  felicciano/eleven /folhapress 
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Dilmavoltaa 
criticarEUA 


Primeira  habilitação 
deve  ficar  20%  mais 
cara  com  simulador 

Trânsito.  Equipamento  passará  a  ser  obrigatório  em  janeiro  de  2014.  Repasse  do  custo  da 
nova  tecnologia  pode  elevar  valor  para  tirar  a  CNH,  que  no  Rio  sairia  por  volta  de  R$  1,6  mil 


A  partir  do  dia  1^  de  janei- 
ro, tirar  a  primeira  CNH 
(Carteira  Nacional  de  Ha- 
bilitação) deve  custar  até 
20%  a  mais  do  que  hoje.  A 
estimativa  é  do  Sindaerj 
(Sindicato  dos  Estabele- 
cimentos de  Ensino  pa- 
ra Condutores  de  Veículos 
Motorizados  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro). 

O  cálculo  é  baseado  no 
aumento  dos  gastos  com  a 
compra  e  manutenção  do 
simulador  de  direção,  que 
passará  a  ser  obrigatório 
em  território  nacional  no 
ano  que  vem. 

A  obrigatoriedade  do 
aparelho  é  uma  decisão 
do  Denatran  (Departamen- 
to Nacional  de  Trânsito). 
Segundo  o  órgão,  o  obje- 
tivo  da  medida  é  aprimo- 
rar a  formação  dos  futuros 
motoristas. 

O  simulador  custa  cer- 
ca de  R$  38  mil.  Os  alunos 
terão  que  passar  por  cin- 
co aulas  de  30  minutos  no 
equipamento,  além  das  20 
horas  de  aulas  práticas  e 
45  horas  teóricas  já  obriga- 
tórias atualmente. 

Semelhante  a  um  vi- 
deogame,  ele  traz  todos 
os  itens  de  um  veículo  co- 
mum e  uma  tela  com  um 
passeio  virtual  por  ruas  e 
avenidas.  A  habilidade  do 
condutor  é  testada  em  di- 
versas situações.  O  apare- 
lho simula  situações  de  di- 
reção em  aquaplanagem, 
com  chuva  e  neblina  e 
até  a  perda  de  reflexos  de 
quem  dirige  sob  efeito  de 
álcool. 

Sindicato  reclama 

Com  o  investimento  obri- 
gatório, o  presidente  do 
Sindaerj,  João  Pinto  Ribei- 
ro, afirma  que  a  primei- 
ra habilitação  deve  pas- 
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CINTO  DE 
SEGURANÇA 


750 

é  O  número 
de  autoescoias 
na  capitai 


''Colocar  o  aluno  de  autoescola  em  situações  de 
risco  simulado  vai  melhorar  a  formação  dos  nossos 
futuros  condutores " 

CELSO  ARRUDA,  ESPECIALISTA  EM  SEGURANÇA  VEICULAR  DA  UNICAMP 


sar  dos  atuais  R$  1.330 
(em  média)  para  cerca  de 
R$  1,6  mil.  Ele,  no  entan- 
to, apesar  de  dizer  não  ser 
contra  o  simulador,  criti- 
ca a  forma  como  ele  está 
sendo  imposto  aos  estabe- 
lecimentos de  ensino  para 
condutores. 

"Só  há  três  empresas 
homologadas  pelo  Dena- 
tran para  oferecer  o  equi- 
pamento. Além  do  preço 
altíssimo,  querem  cobrar 
R$  1,8  mil,  R$  2  mil  por 
mês  para  a  manutenção  do 
software.  Não  querem  só 
colocar  o  simulador,  que- 
rem ter  uma  receita  imen- 
sa. No  exterior,  esse  apare- 


lho custa,  em  média,  uns 
US$  4  mil  ou  US$  5  mil", 
reclama  Ribeiro,  acrescen- 
tando que  as  empresas  não 
têm  capacidade  para  aten- 
der a  demanda. 

Abaixo  da  capacidade 

Já  as  fabricantes  rechaçam 
a  informação  e  culpam  a 
falta  de  planejamento  dos 
empresários. 

"Desenvolvemos  o  si- 
mulador desde  2010.  É 
aquele  velho  problema  de 
deixar  tudo  para  última 
hora.  E,  mesmo  assim,  não 
estamos  trabalhando  com 
nossa  capacidade  máxima 
de  fabricar  400  simulado- 


R$  38  mil 

é  O  custo  total  de  um  simulador 
de  direção.  Segundo  o 
Denatran,  o  equipamento 
será  obrigatório  em  todas  as 
autoescoias  do  país  a  partir  do 
ano  que  vem. 


res  por  mês",  garante  Hen- 
rique Senkio,  do  setor  co- 
mercial da  empresa  Real 
Simuladores. 

Enquanto  fabricantes 
e  proprietários  travam  a 
queda  de  braço,  o  Dena- 
tran descarta  adiar  pela  se- 
gunda vez  o  prazo  de  ins- 
talação dos  simuladores, 
previsto  anteriormente  pa- 
ra junho  deste  ano. 


RENATA 
MACHADO 
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CasoAmarildo. 
Cabral  crítica 
policiais 
militares  presos 

o  governador  Sérgio  Cabral 
disse  que  o  sumiço  do  pedrei- 
ro Amarildo  de  Souza,  desa- 
parecido desde  14  de  julho, 
quando  foi  levado  para  a  se- 
de da  Unidade  de  Polícia  Pa- 
cificadora (UPP)  da  Rocinha, 
não  deve  ser  tomado  como  a 
principal  marca  do  projeto  de 
pacificação  das  comunidades. 

Segundo  a  Secretaria  Es- 
tadual de  Segurança,  10  poli- 
ciais militares  que  trabalha- 
vam na  UPP  da  comunidade, 
incluindo  o  ex-comandante 
do  grupo,  major  Edson  San- 
tos, estão  presos  preventi- 
vamente por  um  pedido  da 
Justiça. 

"O  caso  Amarildo  não  é 
a  marca  da  UPP.  A  marca  da 
UPP  é  da  cidadania  e  da  ga- 
rantia de  ir  e  vir.  Esses  poli- 
ciais [envolvidos  no  sumiço 
de  Amarildo]  não  represen- 
tam a  esmagadora  maioria 
dessa  garotada  que  está  nas 
UPPs  trabalhando,  se  dedi- 
cando, servindo  à  população. 
Não  vamos  tirar  por  base  es- 
ses atos  absurdos  e  atrozes  pa- 
ra condenar  8,6  mil  policiais 
militares  que  estão  permitin- 
do a  paz  nas  comunidades  e 
nos  bairros  vizinhos",  disse  o 
governador. 


Crime 


Pedófilo  é  preso 
em  condomínio 
de  luxo 

Um  homem  foi  preso 
por  policiais  da  16^  DP, 
na  Barra  da  Tijuca,  zo- 
na oeste,  acusado  de  mo- 
lestar uma  menina  de 
8  anos.  Marcus  Vinícius 
Ferreti  da  Silva,  de  36 
anos,  é  morador  de  um 
condomínio  de  luxo  lo- 
calizado na  avenida  Ca- 
nal de  Marapendi,  na 
Barra.  A  prisão  aconte- 
ceu no  sábado,  a  partir 
de  investigações  da  Dele- 
gacia da  Criança  e  Ado- 
lescente Vítima  (DCAV), 
decretada  pela  33^  Vara 
Criminal.  ®  metro  rio 
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A  presidente  Dilma 
Roussef  (PT)  usou  ontem 

sua  conta  no  twitter 
para  criticar  a  prática  de 
espionagem  dos  EUA. 
"Exigimos  explicações 
e  mudanças  de 
comportamento  por  parte 
dos  americanos",  postou. 
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Contra  o  silêncio, 
a  voz  do  educador 

Truculência.  Professora  Neide  Coeiho,  atingida  por  um  estilhaço  de  bomba  da  PM,  pede  que  feridos  denunciem  mais 


Ato  pela  paz 


98  ^ 


Nem  a  náusea  nem  a  verti- 
gem impediram  Neide  Coe- 
lho, de  50  anos,  de  falar  para 
a  multidão.  Por  volta  das  14h 
da  terça-feira,  a  ferida,  aber- 
ta depois  do  contato  entre  a 
pele  da  professora  e  um  esti- 
lhaço de  bomba  não-letal  lan- 
çada por  um  policial  do  Ba- 
talhão de  Choque  (BPChq), 
começava  a  sangrar.  "Eles  não 
vão  calar  a  voz  dos  professo- 
res", pensava  a  moradora  de 
Campo  Grande,  zona  oeste, 
enquanto  corria  da  confusão. 

"Não  poderia  ir  embora 
sem  subir  e  falar  para  os  ma- 
nifestantes", desabafa  a  edu- 
cadora, que  desde  1994,  tra- 
balha em  um  colégio  da  rede 
municipal,  em  Guaratiba.  Ela 
preferiu  não  revelar  o  nome 
da  instituição. 

Apesar  de  afirmar  não  ter 
partido  político  e  de,  segundo 
a  professora,  o  único  contato 
entre  ela  e  o  Sindicato  Esta- 
dual dos  Profissionais  de  Edu- 
cação (Sepe)  ser  "o  desconto 


no  salário",  Neide  empunhou 
o  microfone  do  carro  de  som 
do  protesto  antes  de  procurar 
o  atendimento  médico. 

Após  denunciar  a  agres- 
são em  meio  a  multidão 
presente  na  avenida  Rio 
Branco,  ela  foi  ao  hospital 
Municipal  Souza  Aguiar  e, 
em  seguida,  foi  encaminha- 
da para  a  UPA  do  Centro. 

"A  Dra.  Ivone,  que  me  aten- 
deu na  UPA,  chorou  quan- 
do viu  o  ferimento.  Me  disse 
que  só  é  médica  hoje  por  cau- 
sa dos  professores",  lembra  a 
educadora.  Na  quarta-feira, 
Neide  fez  um  boletim  de  ocor- 
rência sobre  o  caso  na  35"^  DP 
(Campo  Grande). 

A  manifestação  aconteceu 
durante  a  sessão  na  Câmara 
dos  Vereadores,  na  Cinelân- 
dia,  que  aprovou  o  novo  pla- 
no de  cargos  e  salários  para 
docentes  do  município.  O  pro- 
jeto  de  lei,  que  seria  sanciona- 
do por  Eduardo  Paes  no  dia 
seguinte,  não  contempla  os 


pedidos  dos  professores,  em 
greve  há  cerca  de  dois  meses. 

Neide,  que  tem  20  anos  de 
magistério,  pensa  em  pedir 
indenização  ao  Estado.  "To- 
das as  pessoas  que  foram  fe- 
ridas nos  últimos  protestos 
têm  que  falar  mais",  acredita 
a  educadora. 

Embora  seja  privilegiada 
pelo  PL  -  que  equipara  a  re- 
muneração de  quem  traba- 
lha 40  e  60  horas  semanais  -, 
a  professora  defende  a  mobi- 
lização da  classe.  Atualmen- 
te,  a  moradora  da  zona  oeste 
também  acumula  a  função  de 
auxiliar  da  direção  da  escola 
onde  trabalha.  Formada  pelo 
antigo  Normal,  uma  questão 
não  lhe  sai  da  cabeça: 

"O  município  nos  obriga 
a  facilitar  a  aprovação  dos 
alunos  e  não  fazemos  isso, 
não  achamos  certo.  Por  que 
os  policiais  aceitam  as  or- 
dens de  agredir  trabalhado- 
res sem  questionar?" 


'Meu  filho 
marido  teriam 
um  troço' 

Uma  manifestação  orga- 
nizada pelos  professores 
está  prevista  para  hoje, 
às  17h,  na  Candelária. 
Embora  mobilizada  pe- 
la luta  e  pelas  reivindica- 
ções da  categoria,  Neide 
não  será  uma  das  mani- 
festantes nas  ruas  hoje. 

"A  noite  após  o  fe- 
rimento foi  horrível,  o 
machucado  doía  muito  e 
o  lençol  amanheceu  en- 
sopado de  sangue.  Ain- 
da estou  debilitada,  a  fe- 
rida dói  muito.  Não  vou 
à  manifestação.  Até  por- 
que, se  eu  fosse,  meu  fi- 
lho e  marido  teriam  um 
troço",  afirma  a  profes- 
sora. Na  sexta-feira,  o  Se- 
pe decidiu  pela  manu- 
tenção da  greve. 

Na  semana  passada, 
após  a  divulgação  de  ví- 
deos que  mostrariam  po- 
liciais cometendo  arbi- 
trariedades, o  delegado 
titular  da  5^  DP  (Mem  de 
Sá),  Alcides  Pereira  abriu 
inquérito  para  investi- 
gar se  houve  ou  não  abu- 
so de  poder  por  parte  de 
PMs  durante  os  protes- 
tos na  segunda-feira,  na 
Cinelândia. 


Corregedoria  da  PM  agilizará  apuração 
sobre  desvios  de  conduta  de  policiais 


Comandante-geral  da  Polícia 
Militar  do  Rio,  José  Luís  Cas- 
tro Menezes  disse  ontem  que 
a  corregedoria  da  corpora- 
ção terá  que  agilizar,  a  partir 
de  hoje,  as  investigações  so- 
bre desvio  de  conduta  de  po- 
liciais em  manifestações.  Se- 
gundo ele,  o  prazo  máximo 
para  conclusão  desses  proce- 


Amígosdão 
adeus  ao  sambista 
Zeno  Bandeira 

Foi  sepultado  ontem,  no 
cemitério  São  Francisco 
Xavier,  no  Caju,  o  sambis- 
ta e  radialista  Zeno  Ban- 
deira, conhecido  como  "a 
enciclopédia  do  samba". 
Ele  morreu  no  sábado,  aos 
69  anos,  de  isquemia  cere- 
bral. Bandeira  foi  respon- 
sável por  lançar  bambas 
como  João  Nogueira  e  Leci 
Brandão.  ®  metro  rio 


dimentos  será  de  15  dias. 

Na  semana  passada,  du- 
rante o  protesto  de  pro- 
fessores, agentes  foram 
acusados  de  reprimir  vio- 
lentamente os  manifestan- 
tes e  de  forjar  um  flagrante. 

"Determinei  uma  força-ta- 
refa  para  a  solução  de  alguns 
procedimentos  até  o  final 


Mangueira 


Corpo  de  recém- 
nascidoé  achado 
em  matagal 

o  corpo  de  um  bebé  re- 
cém-nascido,  ainda  com  o 
cordão  umbilical,  foi  en- 
contrado por  uma  mulher 
em  um  matagal  na  locali- 
dade Caixa  DÁgua,  na  co- 
munidade da  Mangueira, 
zona  norte.  A 17^  DP  (São 
Cristóvão)  solicitou  os  tra- 
balhos da  perícia  criminal 
e  vai  tentar  localizar  a  mãe 
da  criança.  ®  metro  rio 


desta  semana.  Também  vou 
publicar  no  Boletim  da  PM 
que  a  partir  de  agora  esses 
procedimentos  apuratórios 
terão  no  máximo  15  dias  para 
serem  concluídos",  afirmou. 

Sobre  o  protesto  dos  pro- 
fessores programado  para  ho- 
je, o  governador  Sérgio  Cabral 
afirmou  que  a  PM  vai  garantir 


Encontro 


OAB  realiza  ato 
público  contra 
a  violência 

o  Conselho  Federal  da 
Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil  (OAB)  e  a  sec- 
cional da  entidade  no 
Rio  de  Janeiro  vão  rea- 
lizar hoje  um  ato  públi- 
co de  repúdio  à  violência 
policial.  O  evento  come- 
ça às  lOh,  no  auditório 
da  OAB-RJ  (av.  Marechal 
Câmara,  150,  9°  andar. 
Centro).  ©  metro  rio 


o  direito  ao  ato.  "Infelizmen- 
te, grupos  vão  para  estas  ma- 
nifestações com  o  objetivo  de 
enfrentar  a  polícia,  quebrar 
agências  bancárias,  lojas,  pré- 
dios e  o  patrimônio  público. 
Isso  não  tem  nada  a  ver  com  a 
manifestação  pública  e  demo- 
crática que  sempre  houve  no 

Rio."  ®  METRO  RIO 


De  graça 


Operação  Sorriso 
abre  vagas  para 
drurgiascorretivas 

A  ONG  Operação  Sorriso 
vai  realizar  100  cirurgias 
corretivas  gratuitas  em 
crianças  e  adultos  portado- 
res de  lábio  leporino  e/ou 
fenda  palatina.  A  seleção 
dos  pacientes  será  amanhã 
e  quarta-feira,  a  partir  das 
8h,  na  Policlínica  Piquet 
Carneiro  (av.  Marechal 
Rondon,  381,  São  Francis- 
co Xavier).  ®  metro  rio 


Domingo  de  sol  na  cidade 

O  domingo  ensolarado  atraiu  muitos  banhistas  as  praias.  Mas, 
uma  frente  fria  deixará  a  temperatura  mais  baixa,  segundo  o 
Climatempo.  Hoje,  a  previsão  é  de  sol  com  muitas  nuvens  durante 

o  dia  e  períodos  de  céu  nublado,  i  ALESSANDRO  BUZAS/FUTURA  PRESS 
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Complexo  do  Lins 
receberá  duas  UPPs 

Operação.  Unidades  de  Poiícia  Pacificadora  vão  controlar  13 
comunidades  da  região,  beneficiando  mais  de  15  mii  moradores 


Treze  comunidades  do  Com- 
plexo do  Lins  e  da  Camaris- 
ta Méier  -  Cachoeirinha,  Co- 
tia, Bacia,  Encontro,  Amor, 
Cachoeira  Grande,  Nossa  Se- 
nhora da  Guia,  Dona  Francis- 
ca/Árvore Seca,  Barro  Preto, 
Barro  Vermelho,  Vila  Cabuçu 
e  Santa  Terezinha  -,  na  zona 
norte,  já  estão  sob  o  controle 
do  Comando  de  Operações  Es- 
peciais da  Polícia  Militar.  On- 
tem, a  ação  para  a  implemen- 
tação de  duas  Unidades  de 
Polícia  Pacificadora  (UPPs),  te- 
ve início  às  6h,  e  durou  50  mi- 
nutos, sem  confi-ontos. 

Ao  contrário  de  outras 
UPPs,  geralmente  abertas  um 
ou  dois  meses  após  a  ocupa- 
ção das  favelas,  a  inaugura- 
ção no  Lins  deve  ser  imediata. 

As  bandeiras  do  Estado  do 


Rio  de  Janeiro  e  do  Brasil  fo- 
ram hasteadas  no  Largo  do 
Jacaré,  na  favela  da  Cachoei- 
rinha. O  secretário  de  Segu- 
rança, José  Mariano  Beltra- 
me, comemorou  o  sucesso  da 
ação:  "Cumprimos  mais  uma 
etapa  do  processo  de  pacifica- 


ção através  do  Complexo  do 
Lins,  uma  localidade  com  cer- 
ca de  15  mil  moradores,  e  que 
engloba  mais  cinco  mil  mo- 
radores da  Camarista  Méier. 
Não  tivemos  nenhum  dispa- 
ro de  arma  de  fogo". 

Segundo  oficiais  do  Bata- 
lhão de  Operações  Policiais 
Especiais  (Bope),  durante  a 
ocupação  houve  seis  prisões  e 
apreensão  de  cocaína,  maco- 
nha e  carregadores  de  fuzil  na 
comunidade  do  Gambá. 

Ação  integrada 

A  ação  contou  com  1.141 
agentes,  entre  homens  do 
Bope;  do  Batalhão  de  Choque 
(BPChoque);  do  Batalhão  de 
Ações  com  Cães  (BAC);  e  poli- 
ciais da  Corregedoria  Interna 
da  Polícia  Militar,  ©metro rio 


Chegada  dos  militares  em  blindados  da  Marinha  i  edson  taciano/futura  press 


Cabral:  UPP 
na  Maré  e 
R$  500  mi 
para  favelas 

Após  a  ocupação  do  conjun- 
to de  13  favelas  do  Comple- 
xo do  Lins  e  da  Camarista 
Méier  com  a  implementação 
de  duas  Unidades  de  Polícia 
Pacificadora  -  as  35^  e  36^ 
UPPs  do  Estado  -,  o  gover- 
nador Sérgio  Cabral  afirmou 
ontem  que  o  Complexo  da 
Maré,  na  zona  norte,  vai  re- 
ceber uma  UPP  no  início  de 
2014.  Ele  também  anunciou 
um  investimento  de  mais  de 
R$  500  milhões  em  infraes- 
trutura  para  as  comunidades 
que  receberam  as  UPPs  e  as 
regiões  próximas. 

"Estamos  caminhando 
passo  a  passo  e  formando 
policiais  militares.  Vamos 
ocupar  a  Maré  no  primeiro 
trimestre  ou  quadrimestre 
de  2014",  garantiu  Cabral. 

O  governador  também 
disse  que  o  efetivo  da  Polí- 
cia Civil  será  reforçado.  "Va- 
mos colocar  mais  1,2  mil  po- 
liciais civis  para  reforçar  as 
investigações.  Pretendemos 
também  inaugurar  mais 
uma  Divisão  de  Homicídios, 
na  cidade  de  Niterói." 


132ÍX) 

SIMPLESIMEniTE  FAaL 
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Campos  e  Marina  atiram 
contra  o  ex-aliado  PT 

Distanciamento.  Após  se  unirem  visando  a  eleição  de  2014  governador  de  Pernambuco 
e  criadora  da  Rede  Sustentabilidade  adotam  discurso  agressivo  contra  governo  petista 


"Achavam  que  já 
tinham  nos  abatido, 
mas  estamos  aqui  para 
dizer  que  essa  ah'ança 
não  é  para  destruir,  é 
para  construir" 

"Nós  somos  o  primeiro 
partido  clandestino  em 
plena  democracia.  Quero 
agradecer  ao  PSB  por  ter 
dado  chancela  política" 

MARINA  SILVA 


"Os  brasileiros  querem 
um  Brasil  melhor,  mais 
limpo,  querem  derrotar 
a  velha  política.  Esse  país 
quer  respeito  e  decência 
na  vida  pública" 

"Não  queremos  mais  o 
diálogo  em  que  as  velhas 
lideranças  falavam, 
queremos  que  todos 
possam  participar" 

EDUARDO  CAMPOS 


Para  tentar  quebrar  realmen- 
te a  polarização  entre  PT  e 
PSDB,  estabelecida  na  política 
brasileira  desde  as  eleições  de 
1994,  Marina  Silva  e  Eduardo 
Campos,  resolveram  lançar 
uma  aliança  disparando  con- 
tra os  adversários. 

Ao  deixar  o  governo  que 
apoiou  desde  a  primeira  vitó- 
ria de  Luiz  Inácio  Lula  da  Sil- 
va, em  2003,  há  menos  de  um 
mês,  o  PSB  de  Eduardo  Cam- 
pos parecia  buscar  uma  po- 
lítica de  boa  vizinhança.  Na 
entrevista  em  que  definiu  a 
saída.  Campos  disse  apenas 
que  queria  "ficar  à  vontade" 
para  "debater  o  Brasil".  No  sá- 
bado, porém,  ao  receber  Mari- 
na em  seu  partido,  o  governa- 
dor de  Pernambuco  discursou 
sobre  os  problemas  da  "ve- 
lha política"  e  ameaçou  quem 
acreditava  que  ele  estava  fora 
do  processo.  "Hoje  estão  refa- 
zendo suas  contas",  provocou. 


©Miguel  Couto 
^       CURSO  PRÉ-VESTIBULAR 


Vai  fazer  vestibular  para  MEDICINA  na 
SOUZA  MARQUES,  UNIGRANRIO  ou  UNIFESO? 
Prepare-se  conoscoí 


TURMA  DE 

MEDICINA 


abertas! 


VIP  www.in1guelcouto.com.bf 


De  16/10  a  22/11 
Barra  da  Tijuca,  Niterói  e  Tíjuca 

Aulas  de  Segunda  a  Sexta 
Das  18h3Õmin  á$20h30min 


Já  Marina,  que  resolveu 
se  filiar  ao  PSB  depois  de 
não  conseguir  registrar  a  Re- 
de Sustentabilidade  a  tempo 
de  disputar  as  eleições,  teria 
comparado  o  governo  do  PT 
ao  "chavismo"  na  Venezue- 
la. O  país  sulamericano  é  go- 
vernado pelo  partido  do  Hu- 
go Chávez,  morto  em  março, 
desde  1999.  Em  reunião  com 
aliados  após  a  sessão  do  Tribu- 
nal Superior  Eleitoral  que  ne- 
gou a  criação  da  Rede,  ela  te- 
ria justificado  a  escolha  pelo 
PSB  e  a  possível  posição  de  vi- 
ce na  chapa  de  Campos  dizen- 
do que  sua  briga,  no  momen- 
to, não  é  para  ser  presidente, 
é  contra  o  PT  e  o  chavismo 
que  se  instalou  no  Brasil. 

A  agressividade  no  discur- 
so é  uma  tática  para  mostrar 
ao  eleitor  que,  apesar  da  liga- 
ção histórica  dos  pré-candida- 
tos  com  o  PT,  os  dois  represen- 
tariam um  novo  jeito  de  fazer 
política  -  diferente  dos  petis- 
tas  e  também  dos  tucanos. 

Na  última  pesquisa  fei- 
ta pelo  Ibope  com  vistas  às 
eleições  2014,  Dilma  Rous- 
seff  (PT)  Hderava  com  38% 
das  intenções  de  voto,  se- 
guida por  Marina  com  16%, 
Aécio  Neves  (PSDB)  com 
11%  e  Campos  (PSB)  com  4%. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Eleições.  Novos 
partidos  atraem 
ao  menos  32 
deputados 

Turbinadas  pela  regra  que 
garante  imunidade  ao  man- 
dato de  parlamentares  que 
deixam  seus  partidos  para  in- 
gressar em  novas  siglas,  os 
recém-criados  SDD  e  Pros  es- 
treiam com  bancadas  nume- 
rosas na  Câmara.  Já  foram  44 
trocas  de  partido  até  a  última 
sexta-feira,  mas  calcula-se 
que  ao  menos  15  outros  par- 
lamentares tenham  migrado 
e  ainda  não  avisaram. 

O  partido  criado  por  Pauli- 
nho da  Força  já  conta  com  19 
deputados,  dividindo  o  nono 
lugar  entre  as  maiores  banca- 
das com  o  PDT. 

Já  o  Pros,  idealizado  pe- 
lo ex-vereador  Eurípedes  Jú- 
nior, tem  13  deputados  fi- 
liados, mas  seus  dirigentes 
garantem  que  a  bancada  terá 
mais  10  parlamentares,  o  que 
daria  à  sigla  a  oitava  maior 
bancada.  @  metro  brasília 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

fpi  metrojornal.com.br 


SOLIDARIEDADE  E  PROS 
NASCEM  GRANDES  E  CA- 
ROS. Solidariedade  e  Pros, 
criados  há  uma  semana, 
somados,  formam  a  sex- 
ta maior  bancada  da  Câ- 
mara. Apesar  de  desfal- 
car seus  antigos  partidos, 
os  deputados  não  levam 
os  cargos.  Para  acomodar 
os  aspones  da  nova  estru- 
tura, o  gasto  extra  será 
de  pelo  menos  R$  6,5 
milhões  por  ano.  Ato  da 
mesa,  de  1995,  garante 
a  cada  nova  sigla  dez  no- 
meações sem  concurso, 
com  salários  de  R$  10,4 
mil  a  R$  14,8  mil. 

BOQUINHA  GARANTIDA. 

Solidariedade  e  Pros  cor- 
rem contra  o  tempo  para 
incluir  emendas  na  Lei 
de  Diretrizes  Orçamen- 
tárias e  garantir  sua  gas- 
tança  em  2014. 

ASSIM  É  FÁCIL.  O  Dia  do 

Servidor  Público,  que  se- 
ria comemorado  segun- 
da (28),  será  na  quinta 
(31),  que  ninguém  é  de 
ferro  sem  uma  sexta-fei- 
ra no  meio. 

DRIBLE  NO  BC.  O  banco 
Itaú  fez  lançou  títulos 
atrelados  a  crédito  imobi- 
liário, de  R$  4,4  bilhões, 
para  driblar  regra  do 
Banco  Central  que  obri- 
ga converter  em  finan- 
ciamento da  casa  pró- 
pria 52%  dos  depósitos  da 
poupança.  Estourado  em 
R$  3  bi,  teria  de  deposi- 
tar esse  dinheiro  no  BC, 
como  castigo.  Mas  usou 
brecha  na  legislação  para 
fazer  de  conta  que  esses 
títulos  equivalem  a  apli- 
cação da  poupança  em 
crédito  habitacional. 

QUE  PERIGO...  O  deputado 
Paulinho  da  Força  (SP), 
fundador  do  Solidarieda- 
de, calcula  que  ele  e  sua 
turma,  enquanto  ficaram 
no  PDT,  "davam"  mais  de 
R$  1  milhão  mensais  do 


"NAO  ESTAMOS 
PREOCUPADOS 
COM  A  COPA" 

MINISTRO  MOREIRA  FRANCO  (AVIAÇÃO 
CIVIL)  AO  COMENTAR  OS  LEILÕES  DO 
GALEÃO  E  DE  CONFINS 


fundo  partidário  a  Carlos 
Lupi,  dono  da  sigla. 

PERDEU,  MANÉ.  Agora  que 
Inês  é  morta  e  José  Serra 
já  não  pode  trocar  de  par- 
tido, ele  logo  descobri- 
rá que  a  cúpula  do  PSDB 
não  fará  o  menor  esforço 
para  ajudá-lo  a  se  tornar 
candidato  ao  Senado.  O 
preferido  é  o  arquiinimi- 
go  de  Serra,  José  Aníbal, 
que,  aliás,  controla  70% 
dos  diretórios  paulistas. 

EIS  A  QUESTÃO.  Com  a  che- 
gada do  tal  "e-mail  tupi- 
niquim",  prometido  pe- 
los Correios,  restará  um 
dilema  de  fácil  opção: 
é  melhor  ser  espionado 
por  Barack  Obama,  para 
quem  você  não  existe,  ou 
ser  espionado  pelo  PT? 


Barack  Obama 

I  LARRY  DOWNING/REUTERS 


PODER  SEM  PUDOR 

O  seguro  morreu  de  velho 


Prefeito  de  São  Paulo  em 
1987,  Jânio  Quadros  ti- 
nha um  hábito  peculiar, 
sempre  que  se  falava  no 
nome  do  ex-governador 
Paulo  Maluf  em  seu  gabi- 
nete. Instintivamente  en- 


fiava as  mãos  no  bolso  e 
dizia  para  seus  auxiliares 
mais  próximos: 
-  Instinto  de  sobrevivên- 
cia! Não  gosto  de  surpre- 
sas indefensáveis. 
Todos  caíam  na  risada. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-SG  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia. 

Audição H  olfato,  paladar^  teto,  visao  ou  sexto  sentido.  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Challenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  países  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  única  etapa  globa]  ondeelege-um^grande  vencedor. 

Acompanhe  o  concurso:  vfww.nietrojornaLcom.br  fíCSCi) 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/S  METROJORNAL.COM.br 


SUA  EMPRESA  TAMBÉM  TEM 
DE  FAZER  MARKETING 

É  possível  que  muitas  micro  e  pequenas  empresas  (MPEs)  ve- 
jam o  marketing  como  algo  distante  ou  inviável  financeira- 
mente. No  entanto,  deveria  fazer  parte  do  dia  a  dia  delas  já 
que  é  uma  ferramenta  essencial  para  qualquer  empreendi- 
mento atingir  o  objetivo  de  conquistar  e  fidelizar  clientes. 

Resumidamente,  marketing  é  um  conjunto  de  ações  vol- 
tadas a  reconhecer  e  satisfazer  as  necessidades  e  desejos  do 
consiunidor.  Serve  para  direcionar  a  oferta  de  bens  e  servi- 
ços que  atendam  aos  interesses  do  público-alvo  e  é  um  dos 
instrumentos  usados  para  definir  preço,  promoções,  distri- 
buição e  comunicação. 

Para  que  a  estratégia  seja  eficiente  é  preciso  conhecer  o 
cliente  e  saber  como  ele  se  comporta.  Isso  é  importante  para 
tomar  decisões  com  base  em  fatos  e  não  em  opiniões.  Deve- 
-se  estudar  o  mercado,  procurar  antecipar-se  para  aproveitar 
oportunidades  e  estar  atento  à  concorrência.  Marketing  en- 
volve oferecer  algo  mais,  que  passa  por  excelência  em  aten- 
dimento e  pós-venda,  entre  outros  pontos. 

Quando  os  recursos  são  reduzidos,  como  na  maioria  das 
MPEs,  a  dificuldade  está  em  decidir  quanto  gastar.  Mas  vale 
até  fazer  uma  poupança  para  essa  finalidade. 

O  passo  inicial  é  direcionar  no  que  pode  dar  maior  retor- 
no e  no  período  certo.  Não  há  margem  para  ações  amplas  e 
tolerância  para  dispersão.  De  que  adianta  anunciar  para  a 
cidade  inteira  se  o  consumidor  está  no  bairro?  É  lun  gasto 
além  do  necessário.  Comece  por  analisar  quais  canais  alcan- 
çam seu  público.  Mas  cuidado:  investir  em  algo  só  porque  é 
barato  pode  ser  uma  cilada. 

Se  a  concorrência  faz  promoções  -  descontos,  brindes  ou 
outras  ações  dentro  e  fora  do  ponto  de  venda  -  é  hora  de  agir 
também.  Caso  a  estratégia  seja  marketing  direto,  material 
enviado  no  nome  do  cliente  é  mais  forte  do  que  o  genérico, 
por  exemplo.  Troque  cadastro  com  outros  empresários  para 
aumentar  sua  base  de  destinatários.  Divida  espaços  em  fol- 
ders  e  similares  com  outras  empresas.  Custa  menos  e  viabi- 
liza a  iniciativa.  Internet  e  as  redes  sociais  também  são  op- 
ções mais  em  conta. 

O  roteiro  é  simples:  relacione  as  ações,  levante  custos  e 
centre  esforços  no  que  for  adequado. 

Marketing  não  é  luxo  nem  dispensável,  mas  uma  forma 
de  tomar  seu  negócio  mais  competitivo. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Imposto  de  Renda.  Consulta  ao 
50  lote  será  liberada  amanhã 


A  Receita  Federal  libera  ama- 
nhã a  consulta  ao  quinto  lote 
de  restituições  do  IR  (Impos- 
to de  Renda)  2013  -  ano  base 
2012.  No  total,  1,497  milhão 
de  contribuintes  serão  benefi- 
ciados. A  previsão  é  que  o  pa- 
gamento seja  feito  em  15  de 
outubro,  já  acrescido  do  valor 
correspondente  à  taxa  de  ju- 


ros no  período  (4,35%). 

Pessoas  com  mais  de  65 
anos  têm  prioridade  para  re- 
ceber a  restituição,  assim  co- 
mo deficientes  fisicos  e  por- 
tadores de  doença  grave.  Na 
sequência,  são  liberadas  as 
restituições  segundo  a  ordem 
de  envio  da  declaração  (se  não 
houver  pendências).  ®  metro 


Taxa  Selic  em  alta 
favorece  poupança 

Seu  bolso.  Caderneta  é  mais  vantajosa  que  fundos  de  renda  fixa  que  cobram  taxa  de 
administração  acima  de  0,5%.  Especialista  recomenda  avaliar  opções  como  o  Tesouro  Direto 


o  Copom  (Comité  de  Política 
Monetária)  se  reúne  a  partir 
de  amanhã  e  a  previsão  é  de 
que  haja  luna  nova  alta  na  ta- 
xa básica  de  juros.  Com  a  Selic 
passando  dos  atuais  9%  ao  ano 
para  9,25%  ou  mesmo  9,50%,  a 
poupança  se  manterá  como  a 
luna  das  aplicações  mais  van- 
tajosas, especialmente,  para  o 
pequeno  poupador. 

De  acordo  com  um  estudo 
da  Anefac  (Associação  Nacio- 
nal dos  Executivos  de  Finan- 
ças), a  caderneta  "vence"  em 
relação  aos  ftmdos  de  renda 
fixa,  outra  popular  aplicação 
conservadora.  Os  fundos  só  se 
sairiam  melhor  caso  a  taxa  de 
administração  fosse  de  0,5% 


ao  ano  (veja  na  tabela  abaixo). 

"O  problema  é  que,  para 
ter  acesso  a  taxas  mais  baixas, 
é  preciso  investir  um  gran- 
de montante",  comenta  Mi- 
guel Ribeiro  de  Oliveira,  dire- 
tor de  estudos  económicos  da 
Anefac.  "Normalmente,  0,5% 
só  são  cobrados  de  quem  vai 
aplicar  mais  de  R$  100  mil." 

A  falta  de  "poder  de  barga- 
nha" junto  aos  bancos  tam- 
bém prejudica  outra  aplica- 
ção, os  CBDs  (Certificado  de 
Depósito  Bancário).  Segundo 
Miguel,  o  investidor  teria  que 
obter  um  retomo  de  cerca  de 
85%  do  CDI  (Certificado  de  De- 
pósito Interbancário)  para  al- 
cançar retomo  semelhante  ao 


"Não  existe  a  cultura  do 
investimento.  É  muito 
mais  uma  questão  de 
comportamento  do  que 
de  falta  de  informações" 

MAURO  CALIL,  ESPECIALISTA  EM  FINANÇAS 

da  poupança. 

Além  disso,  tanto  os  CDBs 
quanto  as  aplicações  em  ren- 
da fixa  têm  incidência  de  IR 
(Imposto  de  Renda). 

Alternativas 

Há,  entretanto  outras  aplica- 
ções que  se  saem  bem  com  a 
Selic  em  alta.  Uma  delas  é  o 


Tesouro  Direto.  "A  dificuldade 
é  que  ele  não  é  tão  direto  as- 
sim", brinca  o  consultor  Mau- 
ro Calil,  especialista  em  finan- 
ças pessoais.  Para  investir,  é 
preciso  fazer  um  cadastro  em 
uma  corretora  -  e  pagar  a  ta- 
xa administrativa,  mais  o  IR. 

Ainda  assim,  vale  a  pena, 
garante  Mauro.  "A  pessoa  po- 
de sair  de  uma  renda  bmta  de 
6%  com  a  poupança  para  ir  a 
9%,  10%  com  o  Tesouro  Dire- 
to", diz.  Também  não  é  preci- 
so aplicar  valores  altos. 

"E  não  é  tão  dificil  quan- 
to parece.  O  site  do  Tesouro 
é  bem  didático,  mas,  claro,  é 
preciso  dedicar  algum  tem- 
po", ressalva.  ®  metro 


COMPARE  os  RENDIMENTOS 

A  poupança  (velha  ou  nova)  é  mais  vantajosa  em  quase  todos  os  cenários,  exceto  quando  a  taxa  de  administração  do  fundo  de  investimento  é  baixa 


Aplicação  de  R$  10  mil 


SELIC  EM  9,25%  AO  ANO 


R$10.693  R$10.693 


Prazo  para 
o  resgate 

12 

meses 


Velha 
poupança 


Nova 
poupança 


R$10.629 

R$10.719 

Fundo  de 
renda  fixa 

com  taxa  de 
administração 
de  1,5% 
ao  ano 

Fundo  de 
renda  fixa 

com  taxa  de 
administração 
de  0,5% 
ao  ano 

R$10.655 

R$10.744 

guardam  dinheiro  na 
caderneta  de  poupança* 


R$10.719  R$10.719 


SELIC  EM  9,5%  AO  ANO 


FONTE:  ANEFAC  (ASSOCIAÇÃO  NACIONAL  DOS  EXECUTIVOS  DE  FINANÇAS)      ^PESQUISA  FECOMÉRCIO/RJ  EM  PARCERIA  COM  A IPSOS 


Com  pesquisa,  financiamento  de  carro 
pode  sair  até  R$  6  mil  mais  barato 


A  compra  de  um  carro  popu- 
lar a  prazo  pode  ser  até  R$  6 
mil  mais  barata,  conforme 
o  banco  escolhido  para  o  fi- 
nanciamento. Para  fazer  a 
comparação,  a  Proteste  (asso- 
ciação de  consumidores)  le- 
vantou o  CET  (Custo  Efetivo 
Total)  dos  veículos.  O  CET  in- 
clui todas  as  taxas  que  pesam 
no  preço  final  do  produto. 

"A  maior  parte  das  pes- 
soas desconhece  o  CET",  la- 
menta Sônia  Amaro,  super- 
visora da  Proteste.  "Antes  de 
contratar,  é  importante  saber 
que  as  taxas  de  juros  variam 
muito  de  uma  instituição  pa- 
ra a  outra."  ®  metro 


FIQUE  ATENTO 


Na  hora  de  financiar  um  veículo,  sempre  pergunte  o  CET 
(Custo  Efetivo  Totai).  Veja  a  diferença  entre  os  bancos 


ENTRADA 


FINANCIAMENTO 


24  meses 

PARCELA  CET 

(EMR$)  (%AOANO) 


Banco  do  Brasil 

Bradesco 

Caixa 

HSBC 

Itaú 

Santander 


899,39 
969,37 
890,44 
998,74 


17,03 
26,36 
15,85 
30,35 


FONTE:  PROTESTE  (ASSOCIAÇÃO  DE  CONSUMIDORES) 


48  meses 

PARCELA 

(EM  R$) 

CET 

(%AOANO) 

537,94 

19,25  i 

631,10 

30,34 

504,23 

15,11 

601,53 

27,03 

20,35^ 

A  maior  discrepância 

foi  entre  os 
financiamentos  da 
Caixa  e  do  Bradesco 


Na  Caixa,  o  consumidor 
pagará,  ao  finai  de  quatro 
anos,  R$  36,5  mil  peio  carro. 
No  Bradesco,  R$  42,6  mil 
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Confrontos  deixam 
44  mortos  no  Egito 


País  rachado.  Poiícia 
usou  a  vioiência 
para  impedir  que 
isiâmicos  chegassem 
à  praça  Tahrir 

As  ruas  do  Cairo,  no  Egito, 
voltaram  a  ser  palco  de  um 
sangrento  combate  entre 
as  forças  de  segurança  e  os 
membros  da  Irmandade  Mu- 
çulmana. Os  enfrentamentos 
deixaram  ao  menos  44  mor- 
tos e  246  feridos,  segundo  a 
TV  estatal. 

Os  choques  ocorreram  no 
mesmo  dia  em  que  o  país  ce- 
lebrou os  40  anos  de  um  ata- 
que do  Exército  às  forças  is- 
raelenses, em  1973. 

Na  praça  Tahrir,  uma  mul- 
tidão de  apoiadores  dos  mi- 
litares festejava  a  data,  en- 
quanto tanques  e  policiais 
tentavam  impedir  a  chega- 


Soldados  atiram  contra  manifestantes,  em  um  dos  acessos  à  Tahrir  i  amrdalsh/reuters 


da  dos  islâmicos  -  aliados  do 
presidente  deposto  Mohamed 
Mursi  -  ao  local. 

"Os  nossos  que  estão  nas 
ruas  hoje  querem  celebrar  o 
Exército  que  costumava  apon- 


tar as  armas  contra  o  inimigo 
e  não  contra  seu  povo",  disse 
Islam  Tawfik,  membro  da  Ir- 
mandade Muçulmana. 

"Nós  queremos  entrar  na 
praça  Tahrir  e  em  Rabaa  (local 


de  acampamento  dos  islâmi- 
cos), porque  não  estão  reser- 
vados àqueles  que  apoiam  o 
golpe",  acrescentou. 

Em  julho  passado,  os  mi- 
litares, apoiados  por  políti- 
cos liberais,  derrubaram  o 
governo  de  Mursi,  o  primei- 
ro presidente  democratica- 
mente eleito  no  país. 

No  mês  seguinte,  as  au- 
toridades egípcias  ataca- 
ram dois  acampamentos 
pró-Mursi  no  Cairo,  deixan- 
do centenas  de  mortos,  pa- 
ra depois  declarar  Estado  de 
emergência  e  impor  um  to- 
que de  recolher. 

O  Egito  tem  agora  um  pre- 
sidente interino,  Adly  Man- 
sour,  mas,  na  prática,  é  co- 
mandado pelos  generais  do 
Exército.  Na  semana  passa- 
da, o  chanceler  egípcio,  Na- 
bil  Fahmy,  prometeu  na  ONU 
que  uma  transição  democrá- 
tica será  concluída  até  "a  pró- 
xima primavera".  ®  metro 


Síria.  Começa  destruição 
das  armas  químicas 


Os  especialistas  da  Opaq 
(Organização  para  a  Proi- 
t)ição  de  Armas  Químicas) 
anunciaram  o  início  da  des- 
truição do  arsenal  mantido 
pelo  ditador  sírio,  Bashar  Al 
Assad.  O  processo  deve  se 
estender,  pelo  menos,  até 
junho  do  ano  que  vem. 

"É  preciso  deixar  claro  que 
são  os  sírios  que  fazem  a  des- 
truição, enquanto  nós  moni- 
toramos, observamos  e  verifi- 
camos", disse  um  inspetor  da 
Opaq.  Os  especialistas  chega- 
ram à  Síria  na  terça-feira  pas- 


sada e  deixaram  o  hotel,  em 
Damasco,  na  madrugada  de 
ontem,  rumo  a  lun  local  des- 
conhecido. As  armas  quími- 
cas do  regime  estão  espalha- 
das por  45  depósitos  do  país. 

Enquanto  isso,  os  rebel- 
des e  as  tropas  leais  a  Assad 
seguem  se  enfrentando,  em 
uma  guerra  que  já  deixou 
120  mil  mortos.  O  ditador 
disse,  em  entrevista  à  revis- 
ta alemã  "Der  Spiegel",  que 
não  vai  negociar  com  os  in- 
surgentes  até  que  eles  dei- 
xem as  armas.  ®  metro 
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Frutas 


aior  1 
nutritivo 

As  frutas  são  muito  i 
importantes  para  o 
organismo,  uma  vez 
que  fornecem  minerais 
e  vitaminas  necessárias  ' 
para  o  funcionamento 
do  corpo  e  proteção 
do  organismo  contra  j 
doenças. 


Suco  de  melancia  ajuda 
a  recuperar  musculatura 

Bebida  revigorante.  Pesquisadora  espanhola  cria  substância  capaz  de  reativar  o  físico  após  grande 
esforço,  graças  ao  aminoácido  L-citruiina  presente  na  casca  da  fruta,  que  também  é  rica  em  iicopeno 


Tomar  um  suco  funcional 
de  melancia  pode  ajudar 
quem  pratica  exercícios  fí- 
sicos a  reduzir  o  tempo  de 
recuperação  muscular  para 
24  horas  após  realizar  um 
grande  esforço  corporal,  in- 
dica um  estudo  realizado 
por  Martha  Patrícia  Tarazo- 
na,  pesquisadora  da  Univer- 
sidade Politécnica  de  Carta- 
gena, na  Espanha. 

Segundo  a  pesquisa,  pu- 
blicada no  jornal  "Daily 
Mai",  a  L-citrulina  presen- 
te principalmente  na  casca 
da  fruta,  é  responsável  pe- 
lo efeito  benéfico.  Um  tipo 
de  aminoácido  com  proprie- 
dades antioxidantes,  a  subs- 
tância aumenta  a  proteína 
muscular  e  melhora  o  de- 
sempenho atlético. 

As  propriedades  da  fruta 
já  haviam  sido  examinadas 


anteriormente,  mas  esta  foi 
a  primeira  vez  que,  além 
do  suco  natural,  foi  testada 
uma  versão  da  bebida  enri- 
quecida com  um  suplemen- 
to de  L-citrulina,  nomeada 
como  Avivate. 

Testes 

Voluntários  beberam  as 
duas  versões  do  suco  fun- 
cional -  combinações  de  ali- 
mentos ricos  em  vitaminas, 
minerais,  enzimas  e  fibras  - 
uma  hora  antes  do  exercício 
e  puderam  constatar  um  alí- 
vio na  dor  muscular.  Apesar 
disso,  o  suco  natural,  sem 
ser  pasteurizado,  foi  me- 
lhor absorvido  pelo  corpo. 
A  fórmula  também  auxilia 
no  controle  da  diabetes,  as- 
temia  e  problemas  cardio- 
vasculares, explica  a  pesqui- 
sadora. ®  BAND.COM.BR 


SUCO  DE  MELANCIA  COM  SALSAO 


INGREDIENTES 

►  1  xícara  de  chá  de  melancia  picada  sem  sementes 

►  2  talos  de  salsão 

PREPARAÇÃO 

►  Bata  tudo  no  liquidificador  e  sirva 

BENEFÍCIOS 

A  melancia  é  composta  por  cerca  de  90%  de 
água.  Além  disso,  é  rica  em  Iicopeno,  substân- 
cia que  dá  a  cor  avermelhada  à  fruta  e  atua  na 
prevenção  do  câncer,  principalmente  de  prósta- 
ta, alertam  nutricionistas.  O  salsão  auxilia  na  cir- 
culação sanguínea  e,  como  consequência,  na  de- 
sintoxicação do  organismo. 
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CULTURA 


Comunidade  fantástica 


Festival  do  Rio.  Curta  tontos  da  Maré',  do  diretor  Douglas  Soares,  reveia  o  imaginário  criativo  dos 
moradores  da  faveia  da  zona  norte  carioca.  Produção  participa  da  Mostra  Competitiva  de  documentários 


o  diretor  Douglas  Soares  per- 
correu ruas  e  vielas  da  comu- 
nidade da  Maré,  na  zona  nor- 
te, em  busca  de  parábolas  e 
fábulas  populares.  O  resulta- 
do foi  o  curta  "Contos  da  Ma- 
ré", que  estreia  amanhã  e  par- 
ticipa da  Mostra  Competitiva 
no  Festival  do  Rio. 

"A  favela  é  um  núcleo  em 
constante  formação  e  mu- 
dança e,  por  isso,  possui  his- 
tórias das  mais  ricas.  Nes- 
te meu  curta,  o  foco  são  as 
lendas  e  o  imaginário  criati- 
vo da  comunidade  da  Maré 
e,  por  uma  escassez  de  tem- 
po, retratei  apenas  três  len- 
das de  um  universo  de  deze- 
nas", conta  Douglas  Soares. 

O  diretor  acredita  que 
não  é  o  preconceito  que  im- 
pede que  o  lado  fantásti- 
co das  favelas  cariocas  seja 
mais  explorado  no  cinema, 
e  sim  a  violência  e  a  difi- 
culdade de  acesso  à  essas 


"Se  o  filme  agrada  o 
espectador  é  por  que  as 
histórias  narradas  e  a 
simpatia  dos  personagens 
foram  sufidentes" 

DOUGLAS  SOARES,  DIRETOR 

regiões. 

Por  isso,  o  cineasta  exal- 
ta as  recentes  produções  au- 
diovisuais, como  "Cidade 
de  Deus"  e  "Tropa  de  Elite", 
que  denunciam  as  mazelas 
enfrentadas  pelos  morado- 
res, como  os  excessos  da  po- 
lícia e  o  tráfico  de  drogas. 

A  película  ganhou  o  pré- 
mio de  melhor  curta  e  me- 
lhor trilha  sonora  no  Fes- 
tival de  Brasília,  no  mês 
passado.  A  relação  entre 
uma  equipe  de  filmagem  e 
a  comunidade  não  foi  ne- 
nhuma   surpresa:  funda- 


Projeto.  Mobilidade  Sonora 
leva  concertos  de  música 
clássica  a  espaços  públicos 


Jovens  músicos  de  projetos  so- 
ciais, empenhados  em  preser- 
var a  memória  da  música  bra- 
sileira e  em  formar  plateias. 
Essa  turma  já  está  com  seus 
instrumentos  a  postos  para 
encantar  o  público  em  mais 
uma  série  de  concertos  gra- 
tuitos do  Mobilidade  Sonora. 

O  projeto,  da  Fetranspor 
Social,  chega  à  sua  3^  edição 
e  vai  ocupar  diversos  espaços 
públicos  da  cidade,  até  o  dia 
11  de  novembro.  Amanhã, 
às  14h30,  o  Teatro  Municipal 
Carlos  Gomes,  no  Centro,  vai 
receber  a  orquestra  Violões 
do  Forte  de  Copacabana. 

As  outras  atrações  do  Mo- 
bilidade Sonora  são  as  orques- 
tras Maré  do  Amanhã,  Som  + 
Eu,  Villa-Lobos  e  as  Crianças, 
Tuhu  e  grupo  A  Quebrada. 

Os  concertos,  com  dura- 
ção de  lh30,  se  destinam 
principalmente    a  alunos 


das  redes  públicas  de  ensi- 
no, mas  também  são  aber- 
tos ao  público  em  geral.  As 
senhas  serão  distribuídas  ao 
público  1  hora  antes  do  ini- 
cio do  espetáculo.  ®  metro  rio 


Concertos 


Programação  no  site:  www. 
mobUidadesonora.com.br 

•  Hoje,  às  I4h30: 
Orquestra  Violões  do 
Forte  de  Copacabana. 

Teatro  Municipai  Carios 
Gomes  (Praça  Tiradentes, 
19,  Centro). 

•  Quinta-feira,  às  I4h30: 
Orquestra  Violões  do 
Forte  de  Copacabana. 

Teatro  Sesc  São  Gonçaio 
(av.  Pres.  Kennedy,  755). 


da  em  2001,  a  ONG  Obser- 
vatório das  Favelas  forma, 
há  alguns  anos,  cineastas  e 
fotógrafos. 

"Os  moradores  da  Ma- 
ré pareciam  bem  à  vonta- 
de com  as  filmagens.  Para 
mim,  como  documentaris- 
ta,  ter  personagens  que  des- 
pertam interesse  já  é  meio 
caminho  para  um  bom  re- 
sultado. De  resto,  é  tentar 
adaptar  suas  ideias  ao  que 
o  filme  se  propõe",  afirma 
Douglas  Soares. 


Programe-se 


"Contos  da  Maré". 
No  Pavilhão  do  Fes- 
tival (avenida  Rodri- 
gues Alves,  s/n°.  Arma- 
zém 6  -  Cais  do  Porto. 
Tel.:  3261-2550).  Amanhã, 
às  I5h.  Grátis.  Livre. 


Cena  do  curta  "Contos  da  Maré"  1  divulgação 


Formato  promissor 


A  produção  brasileira  de  sé- 
ries de  ficção  aiunentou  sen- 
sivelmente de  um  ano  para 
cá  após  o  início  da  vigência 
da  nova  lei  da  TV  paga,  que 
obriga  a  exibição  semanal  de 
3h30  de  conteúdo  nacional 
em  horário  nobre  em  cada  ca- 
nal. Apesar  de  esse  mercado 
ainda  engatinhar,  alguns  títu- 
los já  provam  que  ele  é,  sim, 
promissor. 

O  principal  exemplo  desse 
movimento  é  "Sessão  de  Te- 
rapia", que  estreia  sua  segun- 
da temporada  hoje,  às  22h30, 
no  GNT,  com  uma  terceira  le- 
va de  episódios  já  engatilha- 
da para  o  ano  que  vem.  Diri- 
gida por  Selton  Mello,  a  série 
fez  tanto  sucesso  em  seu  pri- 
meiro ano  (o  canal  contabi- 
liza 9,5  milhões  de  especta- 
dores) que  se  desdobrou  em 
subprodutos. 

Adaptada  da  franquia  is- 
raelense "BeTipul",  "Sessão 
de  Terapia"  se  destaca  pelo 
formato.  A  série  é  exibida  de 
segunda  a  sexta  e,  a  cada  dia, 
o  público  acompanha  a  con- 
sulta de  um  paciente  diferen- 
te, que  retoma  para  nova  ro- 
dada de  conversa  na  semana 
seguinte,  fazendo  com  que  o 
espectador  mergulhe  aos  pou- 
cos na  história  dele  assim  co- 
mo o  faz  o  protagonista  Théo 
(Zécarlos  Machado). 

Na  segunda  temporada, 
novos  pacientes  entram  na  jo- 
gada. "Fazer  uma  série  dessas 
é  um  desafio  grande.  Costu- 
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"Fazer  uma  série  dessas 
é  um  desafio  grande. 
Costumo  chamá-la 
de  'antidramaturgia 
televisiva.'" 

ROBERTO  D'ÁVILA,  PRODUTOR 

mo  chamá-la  de  'antidrama- 
turgia  televisiva',  porque  nos- 
sa aposta  é  contrária  ao  que 
se  vê  normalmente  na  TV.  É 
uma  aposta  na  performance 
dos  atores",  afirma  o  produ- 
tor Roberto  DÁvila,  numa  re- 
ferência ao  fato  de  a  ação  da 
série  consistír,  basicamente, 
nos  diálogos. 

Muito  requisitado  pelo  ci- 
nema brasileiro,  Selton  Mel- 
lo não  se  queixa  de  abando- 
nar suas  outras  atividades 


por  cinco  meses  para  se  dedi- 
car às  gravações.  "A  segunda 
temporada  foi  mais  trabalho- 
sa do  que  a  primeira  porque 
eu  queria  ir  mais  longe.  Te- 
nho o  maior  orgulho  de  fazer 
isso",  diz  Selton  Mello,  que  se 
diz  viciado  na  série  america- 
na "Mad  Men". 

O  diretor  dedica  a  exibição 
do  novo  ano  a  Cláudio  Caval- 
cantí,  morto  na  semana  pas- 
sada. "Foi  um  susto.  Mas  pen- 
sei muitas  coisas  nesses  dias 
e  cheguei  à  conclusão  de  que 
poucos  atores  tiveram  a  opor- 
tunidade de  deixar  um  traba- 
lho tão  lindo  e  poderoso  em 
sua  saída  de  cena",  conclui. 


m 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Vamosfalar 
^obresexo 

A  série  estreia  hoje,  às  22h, 

na  HBO,  e  vai  mostrar  a 
história  de  William  Masters 
(Michael  Sheen)  e  Virgina 
Johson  (Lizzy  Caplan,  foto), 

médicos  pioneiros  na 
pesquisa  científica  sobre  a 

sexualidade  humana. 


metrí 


12 


VARIEDADES 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  7  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


Haddad  vai  trabalhar  de  ônibus 

O  prefeito  de  São  Pauio,  Fernando 
Haddad,  está  estudando  a  possibi- 
lidade de  ir  trabalhar  de  ônibus. 
Eu  fico  feiiz  só  de  saber  que  eie 
está  estudando  a  possibilidade 
de  trabalhar. 

Dá  até  pra  innaginar  o  Haddad  en- 
trando no  busão  e  faiando  "Bom 
dia,  pessoal  Desculpe  incomodar 
a  viagem  de  vocês...  Eu  podia  es- 
tar matando,  eu  podia  estar  rou- 
bando, mas  eu  estou  só  aumentan- 
do o  IPTU". 

Haddad  no  busão.  Agora  sim  o  pes- 
soal vai  ter  razão  pra  atear  fogo  em 
ônibus  durante  os  protestos. 
Enquanto  isso,  o  serviço  púbiico 
dos  Estados  Unidos  está  parado. 
Que  feio!  O  governo  americano 
aiém  de  espionar  o  governo  bra- 
sileiro agora  tá  copiando  também. 

Estreia  do  Aprendiz 

E  semana  passada  estreou  a  nova 
temporada  do  "Aprendiz",  só  com 
participantes  que  foram  demitidos 
nas  úitimas  edições. 
Parece  que  a  prova  de  resistência 
dessa  edição  vai  ser  ouvir  um  CD 
inteiro  do  Justus. 

Pra  quem  não  sabe,  o  "Aprendiz"  é 
um  reaiity-show  que  escoihe  o  se- 
gundo maior  coxinha  do  Brasil  O 
primeiro  apresenta. 
Eu  não  sei  o  que  o  cara  tem  que  fa- 
zer pra  agradar  o  Justus,  mas  pra 
ievar  um  pé  na  bunda  é  só  dançar 
o  quadradinho  de  8. 

índios  protestando 

E  os  índios  resolveram  sair  da  oca. 
Eies  protestaram  contra  a  PEC  215, 
que  permite  que  o  Congresso  de- 
marque as  terras  indígenas. 
Eies  não  reclamam  porque  as  ter- 
ras demarcadas  são  pequenas,  eies 
reclamam  porque  onde  eias  estão 
não  chega  TV  a  cabo. 

Pombo  correio 

Uma  muiher  tentou  mandar  um 
pombo  entregar  um  ceiuiar  para 
o  marido  dentro  da  cadeia,  mas  o 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


bicho  não  conseguiu  levantar  voo. 
Oiha  só: 


Se  aparece  um  pombo  com  um  ce- 
iuiar embutido  nas  costas  aqui  em 
São  Pauio,  eu  não  dou  5  minutos 
pra  eie  estar  cheio  de  adesivo  com 
teiefone  de  garota  de  programa. 


Primeira  desistência  no  Mais 
Médicos 

E  essa  semana  tivemos  a  primeira 
desistência  no  Mais  Médicos. 
Pois  é,  e  eu  achei  que  o  primeiro  a 
desistir  do  Mais  Médicos  tinha  sido 
o  próprio  povo. 

O  arregão  se  chama  dr.  Biadimir 
Remédios.  Agora,  aiém  não  ter 
Mais  Médicos,  não  tem  mais  Re- 
médios também. 

Leiteira 

Mais  um  recorde  brasiieiro  no 
"Guinness  Bool<":  uma  pernambuca- 
na doou  mais  de  300  iitros  de  ieite! 
Não  sei  se  eia  é  boa  na  cozinha, 
mas  dá  pra  ver  que  eia  sabe  prepa- 
rar uma  tigeia  de  sucriihos. 
E  depois  deia  ver  que  não  ia  ga- 
nhar nada  doando  ieite  eia  resoi- 
veu  vender,  oiha  só: 


AGORA 

Ci^AMIlO  GENTILI 


Os  invasores 
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50  Desafios 

piàfã  mudar  m 
mantird  de  pensa 


Lixo  nas  ruas 

Observo  diariamente  muitas  pessoas  jo- 
gando lixo  nas  ruas  e  espero  que  essa  lei 
que  multa  quem  suja  as  vias  pegue  mes- 
mo. Essa  falta  de  educação  é  revoltan- 
te. Acho  que  somente  punindo,  fazen- 
do doer  no  bolso,  as  pessoas  vão  mudar 
de  atitude.  Como  cidadã  carioca  e  apai- 
xonada pela  minha  cidade,  quero  vê-la 
limpa  e  bonita.  Mas,  um  porém:  a  pre- 
feitura precisa  instalar  muito  mais  lixei- 
ras na  cidade,  para  que  todos  possam  fa- 
zer sua  parte.  E  não  deve  pensar  apenas 
em  colocar  lixeiras  na  zona  sul. 

VÂNIA  ARAÚJO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Professores  em  greve 

Os  educadores  deveriam  pensar  no  quan- 
to que  estão  prejudicando  o  ano  letivo 
dos  alunos  da  rede  pública.  Quem  sofre, 
infelizmente,  é  sempre  o  lado  mais  fraco. 
E  os  pais  que  precisam  trabalhar  e  aca- 
bam tendo  que  deixar  os  filhos  que  estão 
sem  aulas  sozinhos  em  casa?  É  realmen- 
te lamentável  esse  impasse  entre  gover- 
no e  professores. 

MARCELO  RAMOS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Bancários  reivindicam 
11,93%  de  aumento. 
Você  apoia  a  classe 
que  está  em  greve 
desde  o  dia  19  de 
setembro? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(aminduimedu 

Sim,  é  justo  lutar  por  melhores 
salários  e  condições  de  trabalho. 

(aiulucarmin 

Não.  Entendo  que  eles  precisam  de 
reajuste,  mas  esse  tipo  de  greve  só 
prejudica  a  população. 

(avinny_TP75 

Não,  é  um  descaso  com  a  população 
que  precisa  pagar  suas  contas  e 
receber  pagamentos. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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aweitf;el<i  Está  escrito  nas  estrelas 
\  guta 

Aries  (21/3  a  20/4)  Fase  positiva  para  expandir  conhecimen- 
tos e  também  negócios.  Tendências  para  mais  contatos  à  distân- 
cia e  planos  para  viagens  na  semana. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Propensões  a  lidar  com  assuntos  confi- 
denciais diante  de  suas  relações.  Tende  a  desvendar  situações 
importantes  em  parcerias  de  trabalho. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Vénus  ingressa  em  Sagitário,  seu  sig- 
no oposto.  Influência  que  servirá  como  teste  para  lidar  com  as 
opiniões  diferentes  em  suas  relações. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Novas  relações  tendem  a  marcar  o  tra- 
balho de  forma  positiva.  Momento  importante  para  mais  cuida- 
dos com  o  corpo  e  a  saúde. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  desfrutar  momentos  diver- 
tidos com  as  pessoas  que  mais  gosta  e  desvendar  assuntos  im- 
portantes com  quem  tem  convivência. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  importante  para  tratar  assun- 
tos familiares  e  do  lar.  Possibilidades  para  resolver  questões  an- 
tigas que  tragam  inquietação. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  Libra,  Vénus  ingressa  em  Sa- 
gitário, o  que  favorece  o  entusiasmo  na  convivência  com  os  ami- 
gos e  na  vida  social  em  geral. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  materiais  estão  propen- 
sos a  decisões  importantes.  Momento  para  mais  atenção  com 
despesas  que  não  sejam  necessárias. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  o  ingresso  de  Vénus  em  seu  sig- 
no ajudará  na  ampliação  de  contatos  sociais  e  proporcionará  mo- 
mentos prazerosos  com  as  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  o  momento  é  para  reflexão  so- 
bre esforços  que  tem  por  outras  pessoas.  Mudança  de  postura 
ajudará  a  ser  mais  valorizado  no  que  faz. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  retomar  amiza- 
\f\f\^  des  e  para  uma  reflexão  sobre  a  importância  de  algumas  delas 
neste  momento  do  ano. 


V5 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  em  que  novos  contatos  e  a  di- 
plomacia na  comunicação  farão  diferença  para  entendimentos  na 
área  profissional. 
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Scott  Díxon  'rouba'  a 
ponta  de  Castroneves 

Em  Houston.  Wiii  Power  vence  penúltima  corrida  da  Indy  no  ano,  mas  quem  comemora  é  Dixon.  Com  o  segundo 
iugar  na  prova  2  deste  finai  de  semana,  o  neozeiandês  assume  liderança.  Heiinho  sofre  com  problemas  no  câmbio 


Hélio  Castroneves  teve  um 
final  de  semana  para  esque- 
cer. Beneficiado  com  a  chu- 
va de  domingo  em  Houston 
-  que  cancelou  o  treino  clas- 
sificatório para  a  corrida  2 
da  rodada  dupla  -,  o  brasi- 
leiro pouco  conseguiu  des- 
frutar da  pole-position  ga- 
rantida pela  sua  liderança 
no  campeonato. 

O  piloto  da  Penske  se 
manteve  na  liderança  pe- 
las primeiras  dez  voltas  e, 
de  novo,  teve  problemas  de 
câmbio  e  ficou  parado  na  ga- 
ragem da  equipe  aguardan- 
do reparos  por  36  voltas.  O 
tricampeão  das  500  Milhas 
de  Indianápolis  até  retor- 
nou, mas  conseguiu  ficar 
apenas  com  a  23^  colocação, 
que  lhe  rendeu  oito  pontos. 

Will  Power,  companheiro 
de  time  do  brasileiro,  conse- 
guiu chegar  à  bandeirada  fi- 
nal na  primeira  colocação. 
Atrás  dele,  cruzou  Scott  Di- 


xon, que  já  havia  venci- 
do o  certame  de  sábado.  Ja- 
mes Hinchcliffe,  da  Andretti, 
completou  o  pódio.  Já  Tony 
Kanaan,  da  KV,  bateu  contra 
o  muro  e  abandonou  a  prova. 

Com  a  posição  conquis- 
tada, o  neozeiandês  da  Ga- 
nassi  abriu  25  pontos  de  di- 
ferença sobre  o  brasileiro, 
restando  53  em  disputa  na 
etapa  decisiva,  em  Fontana, 
no  próximo  dia  19. 

Susto 

Na  última  volta,  um  grave 
acidente  entre  Takuma  Sa- 
to,  Dario  Franchitti  e  Ernes- 
to Viso  causou  preocupação. 
Franchitti  foi  retirado  com 
dificuldades  do  cockpit,  e  co- 
locado na  ambulância,  rela- 
tando dores  nas  pernas,  mas 
nada  grave  foi  constatado. 
Além  dele,  15  espectadores 
ficaram  feridos  por  pedaços 
de  carros,  mas  nenhum  com 
gravidade.  ®  metro 


Scott  Dixon,  Will  Power  e  James  Hinchdiffe  formaram  o  pódio  da  corrida  iboblevey/gettyimages 


"Tenho  boa  folga  na  liderança,  mas  não  tem  nada 
ganho.  Tivemos  um  ótimo  desempenho." 

SCOTT  DIXON,  PILOTO  DA  GANASSI 


Vettel  está  a  uma  vitória  do  tetra 


O  alemão  Sebastian  Vet- 
tel, da  Red  Buli,  atual  tri- 
campeão da  Fórmula  1,  deu 
mais  um  passo  importan- 
te rumo  ao  tetra  ao  vencer 
pelo  terceiro  ano  seguido  o 
Grande  Premio  da  Coreia  do 
Sul,  disputado  no  circuito 
de  Yeongnam. 

Vettel  superou  os  dois 
pilotos  da  Lotus,  o  finlan- 
dês Kimi  Raikkonen  (2°)  e 
o  francês  Romain  Grosjean 
(3°),  que  completaram  o  pó- 
dio. Esta  foi  a  34^  vitória  da 
carreira  do  alemão,  a  oitava 
na  temporada. 

O  piloto  de  26  anos,  que 
dominou  completamente 
a  prova,  abriu  77  pontos 
de  vantagem  sobre  o  espa- 
nhol Fernando  Alonso,  da 
Ferrari,  que  chegou  apenas 
em  sexto. 

Agora,  Vettel  pode  até 
garantir  o  título  na  semana 
que  vem,  no  Grande  Prémio 
do  Japão.  Para  isso,  precisa 


"Mesmo  que  a  situação 
esteja  favorável,  não 
ganhamos  nada  ainda." 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RED  BULL 

vencer  em  Suzuka  e  torcer 
para  que  Alonso  termine 
além  da  nona  posição. 

"Estou  muito  feliz,  a 
equipe  trabalhou  muito 
bem  novamente",  comemo- 
rou o  alemão  depois  da  cor- 
rida. "Kimi  e  Grosjean  fo- 
ram muito  competitivos  e 
lidaram  melhor  com  o  des- 
gaste dos  pneus",  confessou. 

Já  o  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa, que  se  despede  da  Ferra- 
ri no  final  da  temporada, 
chegou  em  nono  depois  de 
uma  bela  corrida  de  recupe- 
ração -  o  paulistano  largou 
em  sexto,  rodou  na  tercei- 
ra curva  da  primeira  volta  e 
ainda  conseguiu  chegar  na 
zona  de  pontuação.  ®  metro 


Rádio.  NBA 
no  Rio  é  tema 
de  entrevista 
exclusiva 

O  programa  "O  Negócio  é  Es- 
porte" apresenta,  hoje,  às 
22h,  na  rádio  Bradesco  Espor- 
tes (91,1  FM),  uma  entrevista 
exclusiva  com  o  diretor  global 
de  marketing  e  novos  negó- 
cios da  NBA  no  Brasil,  James 
Cannon.  Ele  antecipa  os  bas- 
tidores do  jogo  entre  Chicago 
Bulis  e  Washington  Wizards, 
que  acontece  sábado  no  Rio, 
e  as  estratégias  do  mercado 
de  basquete  que  ganha  for- 
ça no  Brasil.  Esta  é  a  primei- 
ra partida  oficial  da  NBA  no 
país  e  faz  parte  do  calendário 
da  pré-temporada  2013/2014. 
A  partir  desta  semana,  "O  Ne- 
gócio é  Esporte"  também  se- 
rá transmitido  pela  rede  Bra- 
desco Esportes  em  São  Paulo 
(94,1  FM)  e  no  site  www.one- 
gocioeesporte.com.br. 


ESPORTE 


Neymar  ou  BaloteKí^:: 
Esse  comportamento 
de  simular  faltas  me 
entristece  e  preocupa. 
Se  nenhuma  autoridade 
tomar  atitudes,  na 
próxima  semana  vão 
continuar  simulando." 
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Jogo  duro 
de  se  ver. . .  "t^o. 


69  VITÓRIA 

37 

10 

38 

0 

75  INTERNACIONAL 

37 

9 

38 

1 

85  SANTOS 

36 

9 

32 

4 

95  CORINTHIANS 

35 

8 

22 

5 

105  PORTUGUESA 

34 

9 

40 

2 

115  FLUMINENSE 

34 

9 

31 

-2 

125  FLAMENGO 

34 

8 

31 

0 

135  GOIÁS 

34 

8 

28 

-4 

145  BAHIA 

33 

8 

27 

-5 

155  CORITIBA 

31 

7 

29 

-6 

165  SÃO  PAULO 

30 

8 

24 

-5 

175  VASCO 

29 

7 

35 

-7 

185  CRICIÚMA 

26 

7 

32 

-12 

195  PONTE  PRETA 

23 

6 

26 

-14 

205  NÁUTICO 

17 

4 

17 

-28 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

^  Rebaixados  para  a  Série  B 

Fogo.  Oswaldo 
está  fora  da 
partida  contra 
o  Náutico 

O  técnico  Oswaldo  de  Oli- 
veira recebeu  alta  ontem 
da  Casa  de  Saúde  São  José, 
no  Humaitá,  onde  estava  in- 
ternado desde  a  noite  de  sá- 
bado, quando  sofreu  uma 
arritmia  cardíaca  durante 
a  derrota  alvinegra  para  o 
Grémio,  no  Maracanã.  Se- 
gundo o  Botafogo,  Oswaldo 
ficará  em  observação  por  ao 
menos  72  horas  e  não  irá  co- 
mandar o  time  no  banco  de 
reservas  contra  o  Náutico, 
na  quarta-feira. 

®  METRO  RIO 


Técnico  sentiu  dores  no  peito  no 
jogo  de  sábado  i  roberto  filho/  fotoarena 


Clássico.  Disputada  em  Brasília,  partida  entre  Fiamengo  e  Vasco  é  marcada  peia  baixa 
qualidade  técnica  em  campo,  muita  disputa  e  erros  também.  No  fim,  empate  em  l  a  l 


Se  não  foi  bom  tecnicamen- 
te, o  clássico  entre  Flamen- 
go e  Vasco,  ontem,  em  Bra- 
sília, foi  muito  disputado  ao 
menos.  No  fim,  empate  jus- 
to em  1  a  1.  O  resultado  que 
não  foi  bom  para  ninguém. 
Com  as  duas  equipes  brigan- 
do na  parte  de  baixo  na  tabe- 
la, vitória  era  o  único  resulta- 
do aceitável. 

Com  o  empate,  o  Vasco  re- 
tomou à  zona  do  rebaixamen- 
to, com  29  pontos.  Já  o  Fla- 
mengo se  mantém  no  meio 
da  tabela,  com  34.  Jogando 
melhor  no  primeiro  tempo, 
foi  justamente  o  time  rubro- 
-negro  que  abriu  o  placar,  aos 
33  minutos,  em  uma  falha  da 


zaga  vascaína.  Chris  errou  ao 
tentar  cortar  uma  bola  e  dei- 
xou Paulinho  livre.  Ele  correu 
até  a  entrada  da  área  e  rolou  a 
bola  para  o  atacante  Hemane. 
Sozinho,  o  artilheiro  rubro- 
-negro  no  Campeonato  Brasi- 
leiro só  teve  o  trabalho  de  ro- 
lar para  as  redes. 

O  Vasco  reagiu  no  início  do 
segundo  tempo  e  empatou  o 
jogo  aos  sete  minutos.  Jhon 
Cley  fez  ótimo  lançamento 
para  Willie,  que  tocou  na  saí- 
da de  Paulo  Victor.  O  gol  deu 
fôlego  ao  time,  que  melhorou 
na  partida.  Ainda  assim,  com 
poucas  chances  criadas,  o  jo- 
go ficou  momo  até  o  fim. 
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FLAMENGO               Paulo  Victor,  Léo  Moura, 
Wallace  ,  Chicão,  João 
Paulo;  Amaral,  Elias,  André  Santos    (Gabriel),  Carlos 
Eduardo  (Luiz  Antônio);  Paulinho  (Rafinha)  e 
Hernane.  Técnico:  Jayme  de  Almeida. 

1 1 

l/ACrn                       Diogo  Silva,  Fagner,  Jomar, 
^^^^^                      Crise Yotún  ;  Fillipe Soutto, 
Pedro  Ken  ,  Juninho 

(Willie)  e  Jhon  Cley   (Wendel);  Marlone  e  Edmilson 

(André).  Técnico:  Dorival  Júnior. 

•  Gois.  Hernane,  aos  33  minutos  do  primeiro  tempo,  e  Willie,  aos  7 
minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Ricardo  Marques  Ribeiro  (MG),  auxiliado  por  Marcelo 
Bertanha  Barison  (RS)  e  Rafael  da  Silva  Alves  (SP). 

''As  duas  equipes  cansaram.  É  difídl  jogar,  tem  um  jogo 
atrás  do  outro  e  não  dá  tempo  de  descansar  e  recuperar. 
Mas  todas  as  equipes  sentem  isso.  O  Brasileiro  é  assim." 

ELIAS,  MEIA  RUBRO-NEGRO 


Brasíleírão 
I  26^ rodada  1 


SÁBADO 


BOTAFOGO  GRÉMIO 


Wl  X  2 


SAO  PAULO  VITORIA 
ONTEM 


«1X1 


FLAMENGO 


VASCO 


1x0^ 

INTER  FLUMINENSE 


NÁUTICO  CRUZEIRO 

▼  O  X  O 

ATLÉTICO-MG  CORINTHIANS 


2  X  1 

ATLÉTICO-PR  CORITIBA 


1x1^ 
01x1 

GOIÁS 

^3x0 


BAHIA 


PONTE  PRETA 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


PORTUGUESA 


SANTOS 


15  gois 

tem  o  atacante  Ederson,  do 
Atlético-PR,  artilheiro  isolado  do 
Campeonato  Brasileiro,  seguido 
por  Gilberto  (Portuguesa)  e 
Willian  (Ponte  Preta),  com  13. 


Flu  tem  reação  interrompida  no  Sul 


#  1 

0  ^ 

INTER 

FLUMINENSE 

Damião  comemora  o  unico  gol  do  jogo  1  edu  andrade/fatopress/folhapress 


Depois  de  reagir  no  Cam- 
peonato Brasileiro,  o  Flu- 
minense perdeu  sua  pri- 
meira partida  nos  últimos 
oito  jogos.  Com  a  derrota 
de  1  a  O  para  o  Internacio- 
nal, ontem,  em  Caxias  do 
Sul,  o  time  tricolor  esta- 
cionou no  meio  da  tabela. 


com  34  pontos. 

Na  próxima  rodada,  o 
time  comandado  por  Van- 
derlei Luxemburgo  vai  até 
Florianópolis,  onde  será 
disputado  o  clássico  com  o 
Vasco,  que  tem  o  mando  de 
campo. 

Ontem,  sem  Diego  Ca- 
valieri, convocado  para  a 
Seleção  Brasileira,  o  Flu- 
minense contou  com  a  es- 
treia do  goleiro  Kléver,  de 
24  anos,  revelado  nas  divi- 
sões de  base  do  Tricolor.  O 
jovem  teve  ótima  atuação. 


salvado  o  time  tricolor  por 
diversas  vezes. 

O  goleiro,  no  entanto, 
não  conseguiu  parar  o  ata- 
cante Leandro  Damião.  Já 
quando  o  jogo  se  encami- 
nhava para  o  empate,  aos 
34  minutos  do  segundo 
tempo,  Damião  aprovei- 
tou uma  falha  da  zaga  tri- 
color, que  não  conseguiu 
cortar  um  cruzamento  da 
direita,  e  praticamente  en- 
trou com  bola  e  tudo  para 
marcar. 

®  METRO  RIO 


COMPRE  HOIE  O  DIÁRIO  LANCE!  NAS  BANCAS 
E  COIEOONE  AS  CAMISAS  DOS  PAÍSES  CAMPEÕES 

j^ioveile  a  carteia  abaixo  e  cole  os  selos  publicados  no  LAN CEL 


20  SELOS +R$  39  90 

Produto  editoridl*  1  Camisa  Histórica 

Produtos  licenciados  pela  Toffs  •  Escudos  bordados 
•  Malha  100%  algodão  •  Tamanhos  EM,GeGG 


países 

í  CAMPEÕES  /j 


Rtplic&!t  oHcmlr  dãí  én  A^^muiKâ  OcldtnlAl  dií  1972.  Aí^vhlijid  de  1978  ^  Itália  dt  19&B 


I 

j 


COLE  AQUI  OS  SELOS  DA  CAMISA  DA  ITÁLIA 


o  U  NCE !  OU  Eft  CON  H  E  CE  R  VQCE  ME  LHOR   ^ 

PRE£NC  HÁ  OS  DADOS  PARA  RfTI  RAS  SEU  PRODUTO.  O 


selo  Qucufinga  1  seh  ou  curinqa 


ÍTALÍA 


seio  PU  curingá  ;  ;  selo  ou  curinga 


seEo  oucuríngã 


ÍTALÍA 


FTALtA 


FTALfA 


spIq  ju  curinga      selo  jii  curingèi 


ETALÍA 


i^lo  ou  curinga    |  selo  ou  curinga      selo  ou  curinga    \  seboucuringa    ,  seb  ou  curinga 


Nome 


Tímeí_ 
E-mail; 


Data  de  Nascí 
Endereco: 


ScMOi  n  Mascu linho  QFemInino 


Bairroí 

Cidade; 
Estado: 


CEP: 


Dual  é  o  Tamanho  da  sua  camisa? 

pQ     «n    c;n  ggD 


Carteia  Jornal  Metro  fU 


CENTRAL  DE  U™^!^ 


ATENDIMENTO 

De  segunda  e  seiíta^ 

«Kceto  fÊnados^  das  Ú9  ãs  lâh. 


^E-MAIL: 

r  orno  coes#  I  a  rt  ce  rtet  *eo  m .  br 


Saiba  mais  súbre  a  pramo^ão  e  cânfira  o  regylani«ntú  completo: 
www.  I  a  n  ce  n  eL  c  om .  br/pai  sesca  m  pe  oe  s 


NINGUÉM  espiona  nossos  membros 


Para  toda  sua  comunicação  sigilosa  use 
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